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o FUTURO DE PORTUGAL
joga-se nas próximas eleições
------ ,por ------

VITORIANO ROSA

O Mundo encontra-se dividido
em dois blocos, em duas formas
de vida: de um lado, os países
marxistas, que escravizam o ho­
mem ao Estado, ou mais exac­

tamente, ao Partido único; do
outro lado, os paises democráti­

cos, que reconhecem os direitos
humanos à socíal democraeía ou

à democracia cristã, como mo­

tores de desenvolvímento, de
paz, de progresso e de liberdade.
Em Portugal, após seis anos

de uma revolução descontrola­
da, os campos eneontram-se já
demarcados à imagem e seme­

lhança do que se passa no mun­
do: de um lado os marxistas
(PC e PS, simulando-se por ve­
zes com programas diferentes,
mas seguindo sempre o mesmo

caminho do estado todo-pode­
roso e dono de toda a economia)
do outro os portugueses que vo-

tam pela Liberdade, pela Justi­
ça, pela Moral e pelo Direito.
Os pequenos grupúsculos fora
destas duas áreas maioritárias
nada mais representant do que
manobras de diversão, visando
fins inconfessáveis.

Neste momento, com a acusa­

ção corajosamente feita por Sá
Carneiro a Ramalho Eanes,
apontando este como o che­
fe máximo da Oposição, tu­
do se desenha aos olhos dos por-

(contínua na pág. 8)
,

O País da ostentacão
..

hipócrita
Crónica de LUÍS PEREIRA

O País abísma-se no conflãto
da ostentação h'i¡póc,rilta, na res­

sonância do pessoælñsmo, na

exaltação dos sentidos oportu­
nistas.
Assim, a Socíedade Portugue­

sa encontra-se na depreciação

INVESTIMENT'QIS NO! ALGARVE:

Desde o Porto à Venezuela,
os construtores
apostam na nossa províncio

Graças à vontade de mudan­
ça manífestada pelo Povo Por­
tuguês rias eleições de 2 de De­
zembro, 'que conduziu a Alian­
ça Democrática à vitória e à

o Governo da A. D.
vai patrocinar a implantação
de uma base naval americana
em águas portuguesas?
Porque o povo carece de vi­

ver em :paz e a implantação de
base ou bases navais estrangei­
ras nas nossas águas, pode ser

tida e havida como prenúncio
de próxima guerra, foi-me dolo­
raso ler no «Jornal do Algarve»
de 29 de Agosto f'índo, o seguin­
te: «Segundo o semanário «Ex-

pressa» o Governo da A. D.
aguarda resposta da admínistra­
ção norte-amerícana sobre qual
o porto português que os E. U.
A. acham preferível 'para uma
base n:aval, não estando excluí­
da a hipótese de ser em Lagos
ou Portimão, embora as autori-

(continua na pág. 2)

o SUPOSITÓRIO
POl" GIL D'ALCOCHETE

A Constdtudção que nos rege
lembra írresístívelrnente um su­

posítorío. Como a mezinha do
boticário, que faz bem à bolsa
dele e nos abre úlceras no es­

tômago, se eng1oli1da pela boca,
sem nos curar a moléstia, se
enfiada cá para dentro' pelo loa­
do oposto, sob a forma moder­
na que destronou o oldster, IpiO­
de igualmente não nos dar ne­

nhum ælívío, mas em compen­
sação é um descanso ...
Por íseo se vad suportando.
AMás, todo o processo revo­

lucíonário em curso saído do
25 de Abril é um supositório
que se revelou capaz de produ­
zir efeitos sucessivos.
Qua:ndo as lumínárias, que

acusaram o anUg'o regime de
as lrnpedêr 'Ille mostrar o que
valdam, se viram a braços com

as fogueiras «reaccionárias» que

estavam a reduzir a cinzas no
Verão quente de 1975, os c�ná­
cul-os donde, finalmente, irra­
díava o seu brilhante 'pensa­
mento inspirado por Karl Marx

(continua na pág. 6)

_formação de urn, Goverrno maio­
ritário, Portugaí assistiu em

1980 a uma espectacular recu­

peração económica visível a

olho nu em duas grandes ma­

nífestações : o aumento d a

construção cívíí e o aumento
dos pedidos de mvestímento es­

trangeiro.
Quem percorre o A�garve li­

toral (e até, por vezes, o ínte­
ríor) depara em toda a parte
com novas construções, que vão
desde as «vívendas de emigran­
tes» até aos grandes blocos re­

sídencíaís, uns de sentido vertí­
cal, outros na forma de aldea­
mentos.
Várias empresas apostam no

A1garv-e corn investimentos que
excedem a grandeza do milhão
de coutos, Na zona die Loulé,
Quartcira (onde a Aíãança Ma­

deirense, ia. Venezuela, cons-

truíu a Torre Azul e a vendeu
-de' um' ano para o outro, com

mais de vínte andares, con­

olutndo actualmente uma outra
torre simrlar já vendida em

grande parte, apesar die estar
a carregar fortemente nos pre-

(continua na pág. 7)

do humano, numa íntolerâncía
declarada que torne os homens
envolvidos em díscussões íncom.
preensíveís e estéreis,
Este momento na hiiSitória,

ainda que transitório, é uma he­

rança dos 'erros de Abrdll 'em que
a Iibertínagem ocupou um lugar
de realce, Só há moraiídade na

liberdade, Nós vívemos presos
ao conteúdo desumano dos dog­
mas, representados em ñtosore­
mas aostractos, favoráveis ao

desenvoívímento das desigual­
dades e das contradições huma­
nas.

Tratamos com injustiça o nos­

so semelhante e não entendemos

democraMcamenlÍ.e a diferencia­

(continua na pág. 3)

Apoio
�mais intensivo
à agricultura
algarvia

(VÊR PAGINA 10)

Monchique
- A simplicidade na verde rama

Talvez o ca-nto mais acolhe­
dor. A calma, a frescura, a for­
ma airosa onde a pedra escalda
e a ribeira corre. Monchique é
um local de turismo, de lazer,

de bem-estar. Longe do poro­
gresso, a gente pobre e franca
sabe tocar Hauta e dizer versos.

Um passeio sempre agradável
(continua na pág. 8)

Carta Aberta ao Senhor Presidente da Câmara Mu nicipal de Loulé

PORQUE SE TARnA� SENH OR ,PRE SI D E N TE
EM PRESTAR JUSTICIA AO nR. UAMALHO VIEGAS?

..

Senhor Presídente:
Desde há longos e írnemorá­

veis tempos que Loulé se orgu­
lha de ser uma terra essencial­
mente bairrista, e de sempre ter
sabido acarinhar e prestar o seu

preito de homenagem aos seus

o PC - O Partido do Capitalismo (SoviétiCO)

Joga no desespero
QuaLquer cidadão que repare

no esbanjamento de papeis de
propaganda. com que o PC tem
enxameado as nossas ruas facil­
metute conclui que só um Par­
tido Cæpitalísta se 'Pode dar ao

luxo de gastar milhares <te con­

tos para exteriorizar ao seu de­
sespero, espalhando a calúnia
mais reles, a mentira mais pe-

çonhenta, a aldrabíce mais pu­
lha.
E depois <te, durante seis

anos, terem estimulado e pro­
vocado o roubo mads descarado,
íncítado à violência mais bru.
tal, terem semeado o ódio mais
vñ, inventado as menñras mais
íncrívels: prometendo mundos e

(continua na pág. 9)

melhores e mais dignificantes
filhos.
Aconteceu, Senhor Presídente,

entre outros dos muitos que ha­
veria para citar, com o Hus-ire
maestro e escritor Pedira de
Freitas, e, mais recentemente,
com a talentosa 'pi-ani:sta Maria
Campina,
Homenagens, estas, de uma

justiça flagrante Senhor Presí-

denté, ,e que só traduzem afinal
que Loulé e es seus munícipes
não querem transferir de mo­

do algum para mãos aíhelas a

execução de uma responsabílí­
dade 'que ¡por dever moral lhes
é inteiramente acometida.
Contudo, nomes existem ain­

da. que por esquecimento, como­
dismo, atavismos, pO'I1iHquic.es ou

(continua na pág. 4)
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Uma base naval americana
em águas portugu�sas?

(continuação da pág. 1)
dades governamentaís portu­
guesas se Inclinem por Sines. O
mesmo semanário informou que
uma missão mllitar norte.ame­
rícana teria visitado, para o

efeito, os portos de Matozinhos,
Aveiro, Sines, Lagos e Porti­
mão».
Ora do 'que o «Expresso» re­

fere, pode deduzir-se que a base.
naval, será i>ill!pJan,tada onde os
E. U. A. 'pæferkem, o que se

não afigura certo porque para
casos de gravidade como o pre­
sente, que pode ser tomado co­

mo um desafio dos Estados Uni­
dos da América à União Sovié­
tica, não se devem sacrificar
pequenas Nações como Portu­
gal.
Antes, como já detendí a pro­

pósito da necessária extinção de
engenhos de guerra nuclear:
«Se as Nações em IPlosições di­

ferenciadas que pretendern levar
a 'palma, não resolvem desistir
de batalha que pode colocar em

perigo os destinos da Immani­
dade, que actuem nos seus ter­
rítoríos deixando em paz os que
têm vivído alheios aos jogos de
«empurra» se tens 10 unidades,
eu passarei a 12, e assim suces­

sívamente até aUngir o ponte
culminante que .pode ser fatal
para todas as partes 'envolvidas.

O ideal seria que todos tivésse­
mos presentes os princípios da
doutrina de Cnsto: «Amai-vos
uns aos outros corno irmãos» e
«não façam aos outros o que
não queres que te façam», por­
que assim: Amaríamos para que
nos amassem; perdoaríamos pa­
ra que nos perdoassem e auxi­
ldaríamos para que nos au­

xñíassem, mas como o ma­

teriadismo domirra, o mal ar­

rasta-se e arrastar .se-á enquan­
to os mais IPoderosos, ma­
terialmente falando, não cede­
rem terreno aos mais carecidos
de forma a atenuar as desigual­
dades presentes, a que, infeliz­
mente, não são alheios os jogos
de políticos sem escrúpulo que
actuam mais por vaidade, que
por amor à humanidades.

O que fica, ditado pela voz
da conscíêncía de um «Zé Nin­
guém» que a todos deseja bem,
visa, especialmente, despertar,
rios nossos Governantes, senti­
mentos de Paz e Amor que os

leve a pensar que decisões que
bríguem com a tranquílidade
dos governantes, não devem ser

tomadas sem que estes sejam
ouvidos.

Ecoarão as minhas palavras?

Joaquim de Sousa Piscarreta

Bett(�ncourt & Marques, Limitada
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritu­
ra de 31 de Julho die 1980,
Iavrada neste Certó rio Nota­
rial do concelho de Lagoa -

A,J9'alrve, exalrada de fis. 27

ve'rso, a fis. 29, no Livw de
NOltals 113-B, Jaime Luis Bert­
terncoUirt Lero.tt:e do Re,go, An-'
t6nio Ol,ímpio de Albuquerr­
qu,e P6>reira el Manuel Simões
Mar'quers Correia clÜ'ns,tituí­
ram entre si u:ma sociedade
come,rcial por quota,s de reis·

PiQInsabilidade limitada, qUE
adopto;u 'a Hnma em epí,g'�afe',
que S08 reg u I a nos terrmOrs

consltantels dos artigos $Ie·

guintes:
1.0 - A ,sociedade adopta

a fi,rma de «Beuern'co'Ulrt &

Marquers, Limitada,}), tem a

s ua sede na R u'a Ci ncO' de

Outuhro, trinta e s,eis, p,rimei­
ro andar, na vila, freguersia
e c,o,nceilho de Albufeira e du­
rará por tempo indeltelrmina­
do, ernrtnando hoje em exelf­

dcio.
2.° - O obj-elcto da socie­

dade é a e'xploração de ba­
ms, r08rsta,urantels, dancings e

similalr8<s, po.dendo explmarr
qualquer outro ramo elm que
os sóciols arGorrdem.

3.° - O oapita,1 so.cial in­
teg-ralmenrte rea I izado. 8' su b s­
orito, em dinheiro, já entrado
na caixa social, é del oem mil
es.oud'Ols e conesponde à so­

ma, die 'tlrê,s quotas: - uma,
no vallar n'Ominal de novem,ta

mil es,oudbs, pelrt!enGelnte ao

sócio. António Olímpin de' AI­

buqU'errqure Pelreiral; - outra,
no valor nominal de cinco
mil elsoudos, pelr'tence'nte ao

sócio. Jaime Luís Bettencourt
LeorttJe do R.eg-o; - e outra

no valo.r nominal de cinco

VENDE-SE
Uma morada no sítio

da G'Dncinha, acabada de
cxmstruir, com água e luz.
Tratar pelo Telef. 62461

ou 62051 - LOULÉ.

mil escudos. pertencente ao

sócio Manuel Simões Ma,r­
ques Correia.

4,2 - Os sócios poderão
fazer presteções suplemen­
tams de capital medante a's

condiçõHs estabe'leGidas pür
delibelração a tomm em As­
semble,i,a Geral.

5.0 - A gelrêrnreia da so­

ciedade e a su,a r8prelsenita­
çãrO', aotiva e pals,s,ivamen,te,
em juízo e' fora dele, perten­
ce aos sócios Manu'el Si­
mõers Malrqu,ers Correia e Jai­
me Luís Beitteno,11U'rt Le'OHe
do Rego, que fioam de'sde já
nomeado's gerentels, com dis­
pen,sa de Galuçãol para o pn,
meiro.

6. ° - Palde a sodedade
oonferir a estranhos, podNes
die gerência, constituir man­

daltiários e outorgrar-Ihers o.s

poder�es que enrtende'r conve­
nrientels.
7.º - P.ara que a socieda­

die fique validlamenrte abriga­
da, é nrelGels,sária a alssi,natura
de dois gemntes.

§ Único - P,alr,a Os aGtos

de' mem expediente bars,ta a

ass.inatura de um gerente.
8.2 - A Ges,são de- qurortars,

no Itodo OiU em parte queif en­
tre os sócios, quer em ·rela­
ção a 'e's'tranrhos, depende do
consentimernto da s,odedade,
ficando es,ta e o.s sócios, por
e'sta olrdem, a go,zar do di­
reito de ,pr.elfieifência na aqui-
sição de'S'sas quotas.

'

9.° - POrr deliberação da
Assembleia Gelrat a sodeda­
d8' pode ahrir agêndais ou fi­
liais, onde e quando en'ten­

delr.
10.° - QuandO' a le'i não

exija outras formalidades, as

reuniões da Assembleia Ge­
r,al serão convocadas por
cantas regitadas dirigidas a'Os

sócios, DOom, pelo menos, dez

dias de arntercerdência.
Es,tá conforme.
Cartório NOMlrial de Lagoia,

aos sete ,de Agosto de 1980.
A Ajudante,

Maria José Correia Bravo

BETTENCQ:URT & ALBUQUERQUE, LDA.

Certifico. para efeitos de

publicação que, por escritura
de 31 de Julho de 1980, la­
vrada neste Caotório Nota­
rial do concelho de Laqoa -

Alqarve. exarada de folhas
30 verso. a follhas 32 verso.

no livro de notas 113-B, An­
tónio Olímpia de Albuquer­
que Pereira. Jaime Luís BN­
tencourt Leotte do Rego e

Manuel Simões Marques
Correia, constituirern entre

si, uma sociedade comercial
por quoras de reepon sebi I i­
dade limitada, que adoptou
a firmai em epígrafe e se re­

gula nos termos dos artiqos
sequintes:

1.° � A sociedade adopta
a firma de «Bettencourt &
Albuquerque, Limjteda». tem

a sura sede na Rua Cinco ,de
Outubro, número trinta e

seis. primeiro endor. nia vila,
frequesia e concelho de AI­
bufeira e durará parr tempo
in determinado, emrando ho­

je em exercício.
2.° - O objecto da socie­

dade é ,a exoloração de ba­
res, restaurantes. dancinqs e

similares, podendo explorar
qualque:r outro ramo elm que
os sócios acordem.

3.2 - O capital, inteqral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, já entrado na

caixa social, é de 100 000$
(cern mil escudos e corres­

ponde à soma de duas q.uo­
tais: - umia, no valor nomi­
nal de 95000$00 (noventa e

cinco mil esoudos), perten­
Gente' ao sócio António Olím­
pio de Albuquelrqru'e Pemira;
e olUrtra, no valnr nominal de
5 000$00 (cinco mil escu­

dos) , perrtencen/tre ao sócio
Jaime Lufs B.e,tte'noCQ!ulrt Leot­
te do Rego.

4.0 - Os sócios poderão
fazer orestações suolemen­
tares de caoital. mediante as

condições estabelecidas por
deliberação a It,umar em As­
sernbleia Geral.

5.° - A qerência da socie­
dade, e a SIUla representaçâo.
em juizo e forra dele, activa
e- ¡paS's,iv8lmelnte, incumbe ao

sócio Jaime. Luís Bettencourt
Leotte dor Re-go e' ao tercei­
ro outorgante, Manuel Si­
rnões Marques Correia, que
ficam desde já nomeados.
Dom di'srpe'nsa de caução pa­
ra o primeiro.
6.º - Pods a sociedade

conferir a eseranhos, poderes
de qerência, oonstit-iir man­

tários e' outorqar-lhes os po­
deres que entender conve­

nientemente.
7.2 -- Palra que a socieda­

de fique vaiidarnente obriga­
da, é necessária a assinatura
de dois qerentes.

§ único - Pera os actos

de- mero expedlerste. basta a

essinatura de um gerente,

8.° - A cessão de quotas,
no todo ou em parte. quer
entre O'SI sócios, quer em re­

lação a estranhos. depende
do consentimentc da socie­
dade, ficando. esta e os só­
cios parr esta ordem. a gozar
do di,re,ilto· de preferência na

aquisição desses quotas.
9.0 - POI( deliheraçãü da

Assemoleie Geral. a socieda­
de pode æbrir agências ou

filiais onde- e quando enten­

der.
10.° - Quando a le'i não

exiqír outras forrnalidades.
ais re'uniõels da Assernoleia
Geral serão convocadas por
cartas reqístadas. diríqidas
aos sócios. com, pelo me'­

nos, dez dias die- antecedên­
cia.

Está conforme,
Cartório Notarial de La­

goa, aos 7 de Aqosto de
1980.

A Ajudante,

Maria J·:)sé Correia Bravo

Agência de Documentação
�RIBEIRO�

TRATAMOS DE:
Legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas de condução.
Averbamentos ou substituições de livretes
Títulos de propriedade
Licenças de Circulação .

Declarações
Requeriment'Ds 'ou qualquer documentação.
comercial
Seguros
Rua Maria Oampina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - LOULÉ

--------------------------.-------------------------

CASA

-----------------�------

PORTUGUESA

ALUGUERES COMPRA

A. I. A. -

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

,.

VENDA

AGENCIA IMOBILIARIA DO ALGARVE,LDA.
Telef. 65763

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve
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o SUPOSITÓRIO
(continuação da pág. 1)

e Engels, apressaram-se a dei­
tar mão deste processo de pe­
netração sem dor, que na oca­

sião tomou a forma dio «do­
cumento dos nove», de inegável
acção amolecedora,
O Partido socíansta, com

Mário Soares à frente, surgiu
então como mtransponíveã bar­
reira oposta ao avanço marxis­
ta, sem que se reparasse que
era justamente este o seu pro­
pósito, a sanha antícomunísta
abrandou e o poder continuou
na mão da esquerda progressis­
ta; com os apeadores de Vasco

Gonça1ves na ríbalta, o que
não era, conturct:o, do agrado dos
ortodoxos obedientes ao Sol da

T,erra.
E veio o 25 de Novembro, em

que a extrema-esqUierda sofreu
sério desæire, o PC saiu cha­
muscado, mas não derrotado, os

«nove» continuaram com as ré­
deas nas mãos e, para maior
segurança, moldaram de novo

o supositório num ¡p'mmetedor
Ramalho Eanes apresentado co­

mo geruial estratega da vitória.
De mássaro bisnau não tinha

ar aquele müetar bisonho, que
parecia, como o seu aipemldo su�
geria, ter sido plantado ah

para assinalar a proximídade
de a,1gum pântano perigo­
so que os íngénuos julga­
ra�n ser o marxismo. Afinal, o

pássaro saíu rameiro e o seu

papel era exactamente o oposto,
E a iPcr-ova é que depois de ha­

ver mostrado ser um mau pa­

gador de promessas relapso, ho­

je só lhe resta o apoio Justa­
mente do Partido Comunista
com o Socialltsta a reboque,
mads alguns satél:ites insdgnliH­
cantes, isto é, os parceiros da

trapaça em .que a maioria do

País caíu com a bênção do Con­
selho da Revolução.
Entretanto, o supositório ti­

nha engrossado e ¡passara a ser

de efeito retardado para habi­
tuação insensível ao envenena­

mento pela droga marxista, nu-

BETONEIRAS
Alugam-se betoneiras, oom

e sem guincho.
Informa: Telefones 62860

(residência) e 63022.
---------------------�

Trespassa -se
Restaurante «Q u á - Q u �))

em Quarteira, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (a 50 rne­

tros da praia). Bom preço.
Informa 00 próprio local:

ma espécie de menta1ização
anal.rectal.
Não contaram aIS luminárias

progressistas com aos alergias
que foram provocando cres­

cente oposição a uma Consti­
tuíção que impõe uma camí­
nhada para o socíaeísmo irre­
versível.
Para desviar as ætenções, Unha

qu:e se achar um bode expiató­
rio. Nada. melhor do que o con­

testado Conseího da Revolução,
que até os partidos que acolhe­
mm de braços abertos a sua

criação, hoje consíderam ser um

órgão antademocrátíco, c o m

membros autonomeados (o s

mesmos que assinaram o pacto
parHdos-MFA). E estes têm-se

prestado ao jogo com notável
habilídade, de tal sorte que de

todos os lados se f�la na extin­
ção do negregado órgão, até no

seu próprio seio, ..
E ninguém ousa levantar o

verdadeiro problema, que não
será de maneira nenhuma so­

lucionado com a dãssoíução do
Conselho de Revolução. Efedi­
vamente, não há transigências
nem acordos de regime duma
AD com um PS, mesmo que
este quísesse ígnorar o seu pró­
prio programa, que permitam
passar «consUtucionadmente»
por cima da alinea f) do art.
29().· que estabelece os Iimítes
materiais de revisão da lei fun­
damental. Nem sequer um re­

ferendo.
Entrando a fundo na defesa

disfarçada desta irœversdbHida­
de Eanes foi no dia 14 de

Agosto último a Mafra afirmar
no seu peculiar ramerrão, que
o Exército já não representa
um perigo para a democra­

cía (!?) pelo que deixou de ser

necessária a fi:scaJlização do
Conælho de Revolução e este
se .extinguirá com o fim do pe­
ríodo de transição que resulta­
rá d:a revisão constitudonal.
Ocorre perguntar: mas afinal

quem decide quando deve ter­
minar o período de transição e

que órgãos de soberania devem
ser extintos ou remodelados? O

CR, o PR ou a AR com ¡pode­
res constituimtes?
NormaLmente, deveria caber

a estes últimos ta.l dec'isão. Mas,
pÜlr aqui'lo 'qUie se tem ouvido a

aLguns consellheiros ,e ao seu

.presddente e Chefe do Estado,
fica-se com a impressão de que
suas excelências se arrogam o

dii'redito de proceder a uma revi­
são extra-parlam'entar.
O supositório progvessllita es­

tá a fazer cada vez mais comi­
chão e não vão haver anti-alécr-­
g'ieos que cheg,uem ¡para a de­
bel�r.

Gil d'Alcochete

PESQUISA DE ÁGUA
SE A SUA PROPRIEDADE TIVIER AGUA

ESTA FICARA MAIS VALORIZADA

Certifique-se dessa possibilidade consultando,

VICENTES - TôR

FRANCISCO MARTINS

Telef. 62096 L O U L É

Marques & Albuquerque, Lda.
Certiñco. para efeitos de

publicação que, por escritu­
ra de 31 de' Julho de 1980,
lavrada neste Cartório Nota­
rial do concelho de Lagoa,
Alqarve, exaeada de folhas
34 verso, a folhas 36, no' li­
vro de notas 113-B, Manuel
Simões Marques Correia, An­
tónio Olímpia de Albuquer­
que Pereira e Jaime Luís
Bettencourt Leotte do Rego,
conetítuíram entre si, urna

sociedade comercial por quo­
tas de resoonseoilidede limi­
tada que adoptou a firma em

epígrafe" e se regula nos te,r­

mos conetantes dos artigos
seguinites:

1.2: - A sociedade adop­
ta a firma de «Marque's &
Albuquerque, Limitada». tem

a sua sede na Rua Cinco de
Outubro, trinta e seis, pri­
meiro andar, na vila, Ireque­
sia e concelho de Albufeira,
e durará por tempo indeter­
minado, entrando hoje em

exercício.
2.º - A sociedade tem

por objecto a exoloraçâo de
res:taluranites, bares, dan­
cinqs e sirnlleres. podendo
explorar qualquer outro ra­

mo em que OIS sócios aoor­

dem.
3.° - O capital, integral­

mente realizado ,e subscrito
em dioheiro, já entrado na

Caixa Social, é de' 100 000$,
e corresponds à soma de
duas quotas: - urna, no va­

lor nominal de 95000$00,
pertencente ao sócio Antó­
nio Olímpio de Albuquerque
Pereira: e outra, no velor no­

minal de 5000$00, penæn­
cente ao sócio Manuel Si­
mões Marque's Correia.

4.° - Os sócios poderão

LOULÉ

t
MANUEL ,EUSÉBIO

MENDES (MINISTRO)

1 ANO DE SÃUDADE
Sua mulhe,r e filhas p'arti­

cipam que será ce,lebrada
miss'a, no, dia 26 d� Se'tem­
bro, às 8,30 horas, na Igre­
ja

.

de S. Frandsco de Lo'u-
lé.

.
.

Para todos vão o's no,ssos

aintedpados agradecimentos.

VENDEM-SE
Uma vivenda oom luz e

água própria, 00 Semino,
próximo de Quarteira.
Uma propriedade com

10 000 m2, nas Ferrarias,
próximo de Vale do Lo­
bo, com vista para o mar,

tem água e luz.
Um automóvel Mini -
Morris 1275 em muito
bom estado ..

•
Informa Jo.sé Alvito da Palma

Tel. 65384 - Semino
QUARTEIRA

Iazer prestações suolerneota­
res de capital, mediante as

condições estebelecidas por
deliberação a torner em As­
sernbleia Geral,

5.° - A g:erênda da so­

ciedade e a sua. represeota­
ção, em Juízo e fora dele, ac­
tiva e pasaivernente, inéurn­
bem ao sócio Man.ue,1 Simões

Marques Correia e a Jaime
Luís Bettencouot l.eotte do
Rego, que fioam desde já no­

meados gerente's, com dis­
pensa de caução pam o pri­
meiro.
6.° - Pode a sociedade

conferir a estranhos, podere-s
de gerênda, constituir man­

datários e oucorqer-lhes os

poderes que entender conve­

nientes.
7.º - Para que' a socieda­

de fique validamente obriga­
da, é necessária al assinaeu­
ra de dois qererstes.

§ Único - Para os actos

de mero expediente, basta a

assinetuœ de um qerenre.
8.0 - A cessão de quotas.

no todo ou em parte" quer
entre os sócios, quer em re­

lação a estranhos. depende
do consentirnenro da socie
dade, ficando esta e' o.s só­
cios, por esta ordem, a go­
zar do direito de preferência
ne aquisição desses quota's.

9.° - Por deliberação da

Assembleia Gemi, pode a so­

ciedade abrir aqências ou fi­
liais, onde e quando enten­

der.
10.Q - Quando a lei não

exigir outras formalidade-s, a,s

reuniôes da Assernoleia Ge­
rai seirão convocadas por
cartas reqistadas. diriqides
aos sócios, com, pelo me­

nos dez dialS de antecedên­
cia.

Está conforme.

Cartório Noterial de Laqoa,
aos 8 de Agosto de 1980.

A Ajudanre.

Maria José Correia Bravo

Srs. EIUpl'citeiros
de Construcão Civil

..

Cede-se terreno, muito bem
localizado, em troca de apar­
tamentos, confrontando com

a Av. José da Costa Mealha
e a Rua Poeta Aleixo (fren­
te aos Bombeiros) em Lou­
lé. Bom para grande cons­

trução.
lnforma: Herdeiros de José

João - Telef. 62476 - LOU­
LÉ.

(3-1 )

-------�-�-----,----

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO

FUNDO D,E FOMENTO DA HABITAÇÃO

DIRECCÃO
>

DE HABITACÃO
>

DO SUL

ANÚN'CIO
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA
EMPREITADA 40jDHSj80 - CONSTRUÇÃO DE 150
FOGOS EM ELVAS.

1 - Preço; Base de Exe'cução
Caução Provisória .

Prazo de Execução .

189554610$00
4738865$30
600 dias

- 1.· Subcatego1ria e caltiegolria palra empreite,iws
de ohl'1as públicas.

- Categoria única, para Industriais de' Const,rução Ci­
vil.

- Claiss,e ,e sub-cla,sse: cone'spondentes aIO valolr dla's
proposta,s apr8!sentélldas.

3 - Data, hora limite e local para entrega das propns­
tas:

2 - Alvará exigido:

Até às 17 horas do dia 1 de Ourtubro dB' 1980,
na Direcção de' Habitação, do Sul - Sorviços Admi­
nistrativos, Quin.ta da Vista Aleg,re', Lote 38, 2 ..
Fase', em Évora.

4 - Local, dia e hora do acto público dOl Concurso:
No mesmo edi,fício, 1.0 andar, pe'las 10 hor:as do
dia 2 de Outuhro de 1980.

5 - local e horário para exame do Processo.:

No me'smo e,difíoio, 1.° andar, às hams n'olfmais de
expe'diente e na Câma,ra Municipal de Elvas.

Direcção de, Habitação do Sul, em Évo,ra, aos 2
de Setembro de 1980.

O Direotor de Habitação cfio. Sul,
MáriO, Fernando Costa Santos de Sá

Engenheiro Civil

Consider,ado p r e s e' n­

t'emente o me.lholr védolf
de Portugal. Através dum
modema 'apaif€lho magné­
tioo ou simple'smen'te pair
raio visual, as'sinal'a a p'a's­
sagem da ág'u,a a qualquer
p r afundidlade, possibili­
tando a abe'rtu.ra de po­
ço,s com segu,I'ança e êxi­
to.

Toma re,sponsabilidade pe,la indioação dos fUlro'S
artesi'anos

.

Se precisa de água na sua propriedade contacte com

FRANCISCO MARTINS

-�----�� -- - - ------ -- ---------�
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PANCHO & ALBUQUERQUE, LIMITAnA
Certifico, para efeitos de

publicação. que, oor esoritu­
fa¡ de 31 de Julho de 1980,
lavrada: Ineste' Certório N'OIta­
ri 811 do concel ho, de Laqoa,
AIqarve, ,e�alrad81 de' foi has

36 verso, a folhas 38, no

Livro de notas 113-B, Antó­
nio Oljmpio de, Albuouerqee
Pereira, Luis. Saraiva Pancho
e Jaime' LUÍls Bettencours
Leorte dOl Rego, oonsti,tukam
entre si, uma sociedade CIo­

rnerciaí por qUiQlt,atS de �elsl­

ponsaoilidade limitada, que

adopta at firme die' «Pancho
& Al buqcerque, Llmiteda».
tem ,a sual sede na RUla C in-
001 Ide, OUltulblJ'lO, número trin­
ta e seis, primeiro andar. na

vila, frequesía e concelho de

Alblurfe+ra, e durará por tern­

po indert:elrmi,naldo" entrando

hoje em¡ exercicio,
2. º - A sociedade tem

por objecto a e1xploração die
nelSrbalUlranrtels, bares, dancjnqs
e sirnileres. oodendo explorar
qUlalquelr cuero rarno, elm que
OIS sócios acordem.

3.° - O cepitaí social. in-

1Jelgifalmente· r'ela,l i zædo e subs­
oriltlo em dinhe,i:ro, já en,tmdlo
na Caixe Sociai. é die, cern

mil escudos e corresponde
à soma das sequ infl'elS quo­
tais: - urna. no' vaior nomi'­

nai de 95000$00, pertenoen­
te' aIO sócio António Olímpio
die AlbUiqulelrqul€, Pereira: -

outra, no valor nominal de

q 000$00, pertencente aIO só­

cio Luís Saraiva Pancho.
4.° - Os sócios podelrão

fazer prestações suplelm:enta­
reis de oapital, medi aln'te ais

co n di ções esnaoeleci das por
deliberaçâo a torner em As­

sernbleia Geral.
5,° - A g'elrêndal dia socie­

dade e a su ao repœsentaçâo.
em juízo e' fora dele, activa
e pessívæmente incumbe ao

sócio Luís Samiv,a Pancho ,e

a Jalim'e' Luis, BettencoiUrt
Leone do Reqo. que ficam,
desde i á, nomeados ge!reln­
tes. com dispensa de caução,
para o primeiro.

6,° - Pode, a sociedade
cOIn,fedr a esrrennos. poderes
de- qerênci 31, oOlnstiltluli,r man­

datários e oueorqar-lhes os

poderes que enitendelr conve­

nientes .

7.2 - Para que a socieda­
die' fique vallÍldlamen1:.eo obriga­
da é neüelssoária al esslnatura
die' dois qererates.

§ único - Palra OIS actos

de melro, expediervte, basta a

assloatura de um qerente.
8.° - A cessão de quotas,

no todo ou em parte, que«
entre os sócios. quer em re­

lação ao estrannos. depende
do cOIn!senti'me,nto da. socie­
dlade" ficando este el OIS só­
cios por esta ordem, a qozer
do dimito. de' preferência na

aquisiçâo delssals qu;OItas:

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Nos arredores de loulé,
uma delas dentro do plano de

urbanização já aprovada.
T e m arvoredo, predomi­

nando a amendoeira e a al­

farrobeira.
Tratar na Rua Condestável

D. Nunc Alvares Pereira, n.O

3 - lOUl�.

9.° - Por delibe,raçãlO dia
Assemoleia Gemi, pode a SOl­

ciedade albriír !algênd,als ou .fi­
I i'ais. onde e quando enten­

der,
10.Q - QUiandb '81 I,e,i nêo

exi.gi,r outras fonrnelidades,
as reuniões de Assembleia
Gel�al serão convocadas por
certas mgi,s'tadas". di,rigida's
aos sócios, com pe IO' me­

nos, dez dias die ant'elCledên-

!Parai os delvidols, efeitos, comcnlca-se que', ao aori­

go do Decreto-Lei n.O 277/80 del 14 del Aqosto, publi­
cado no Diário da Repúblic'a' n.Q 187, 1.a Série, são pror­
roqados por sessentæ di!alSr OIS prazos de' inelxigibilidade
del juros Idle moral pl'1elvi!S,tioIS nos 'artigos 22.°, n.O 3 e

27.2, n.Q 1', do Deoæto-Lei 103/80, de 9 de' Maio" e por
noventa dias Q, prazo de' adeocação de, contratos ,die'

viæbilizeçâo já celebrados a que se Ifelfe!rel 0' artigo 24.°
dio, mesmo diploma.

Faro, 27 de' Aqosm diei 1980.

LUÍS PONTES CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL

DE FARO
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres .CorreIa,
.

N.· 21 - Telet. 62406

LOULB A,VISO

AGÊNCIA VÍl'O-R

da.

FUNERAIS
E TRASLADAÇÕES

Está conforme.
Cartório

.

Notarial die, La­
qoa, aos 21 de Agosto de
1980.

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ. - ALGARVE A COMI!SSÃO INSTALA,DOHA

A AJudante"
(Assi:natura iI.eg ÍVie!1 )

SERR
Loulé -Algarve

A sua casa, olhando o amanhã...
--

, eOLIQUEIME

POATIMÃo4
LISBOA Compre no mais moderno

conjunto residencial de Loulé!

Próximo do Largo de S: Francisco
Junto da Escola do Cerradinho

132 fogos com 3 e 4 assoaI hadas (T2 e T3)
com áreas de 78 a 114 m2,
em 5 edifícios de 9 pisos cada.

Lotes para Moradias e Centro Comercial,
Jardim de Infância, Estação de Serviço

a Isu I Largo de S. Franc.·.iSCO, 51'8100 Loulé '- Te�. 62157

S.8RÂS DE
ALPORTEL

� :�:�=�STO.
ANTdNIO

Para escolher o seu Andar, contacte o Escritório de Vendas:
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O' PC - ,O Partido do capitalismo (Soviético)
(continuação da pág, 1)

fundos com a prodígalídade da­

queles que só sabem dar aquilo
que é dos outros; falando de
falsas ��bend.ardes; apregoando
uma democracía que não sabem
nem 'querem Ipraticar; transgre­
dindo leis e metendo na cadeia
adversários políticos, eis que
surge, de novo a 1nf'ernal má­
quina do PC a massac-rar-nos

o pensamento, a perturbar-nos
as ideias, a incomodar-nos os

ouvidos para nos fla'la'r hipocri­
tamente, duma Ldberdade (que
odeia) duma Democracía (que
não pratica) e mentir descara­
damente quando fala da «de­
fesa dos trabalhadores» como se

os portugueses que (ainda) gos­
tam de trabalhar não fossem
trabalhadores.
E isto porque, defender quem

trabalha não Ipode significar ar­
ruinar empresas, provocar o de­
semprego, íncítar ao ódio, para­
lizar o progresso, provocar a fu­

ga de homens competentes, ca­

pazes de .fomentar e distribuiif
riqueza, Não é assaltando em­

presas e provocando a sua fa­
lência; não é roubando as me­

lhores (só as melhores) proprie­
dades e entregando-as aos tra­
balhadores em nome duma pre­
tença «reforma agrária» que se

fomenta riqueza, que se aumen­

ta a produção, que se criam no­

vos postos de trabalho, Não é
fazendo decretos pam legælizar
o roubo que o roubo deixa de
ser roubo para se chamar «na­

cíonalízação» ou «autogestão».
Um Estado de direito não pode
mais dar exemplos de gatunice
mas tem, isso sim, obrigação de
defem:1er os bens dos cidadãos.
Para isso paga à polícia, para
isso mantem a existência de tri­

bunaís, para isso existem (ain­
da) advogados. Para os preva­
rícadores existe a cadeia.
E quando o PC fala em «Go­

verno Democrático» e com ho­
mens honestos, na:tura'lmente

que está pensand.o em repôr em

S. Bento o semi-loulco do seu

camarada Vasco, rodeado de ho­
mens «honestos» como o sr. Pal­
ma Inácio, o 3r. major Costa

Ma,rtins, o sr. Edmundo Pedro,
etc., etc., etc ..

E depois de tudo o qUie o PC
tem feito neste IPiObæ país ao

longo dOos ultimos scis anos, os

portugueses mais escllarecidos já
sabem perfeitamente que votar
no BC (camu;flado de APDl é
votar CONTRA QUALQUER
ESPERANÇA DUMA VIDA ME­

LHOR, CONTRA AS ESPE­
RANIÇAS DO 25 DE ABRIL,
que a muitos de nós pareoeu
como o raiar de uma nova au­

rora de PAZ, PÃO e LIBERDA­
DE que nos prometeram mas

logo negaram estroooosamente
porque, no fundo, o qUJe eles

queriam era fazer-nos mergu­
Ilhar numa nova e tenebrosa
noite social-fascista e amarrar­

-nos a uma nova e diabólica di­

tadura, tal como conseguiram
fazer aos ,iŒIJgénuos e sacrifica­
dos 'povos da,s novas ,ex-provín­
cias ul:tramarinas, onde a «li­
berdade» se traduziu em PAR­
TIDO UNICO e a democracia
está patente na fome e na mi­
séria que grassa um ¡piouco por
toda a parte onde o comuni'smo
consegue impôr a brutalidade
das suas moderníssimas armas

de guerra.
Pela exper1ênc.ia colhida em

seis anos de «revO'lução» o povo
portugUêS já sabe que as únicas
coisas que os comunistas podem
oterecer, com fartura, é a fome
mais negra, a insegurança nas

ruas, o desespero nos corações,
o ódio mais rancoroso. Tudo o
mais que nos podem Ip.rometer
é falso. Que o digam os traba­
Ihadores da Tinturaria Portu­
gal, que berram contra os sa­

lários de rome e depois chora­
ram porque tinham «fome sem

salário». Naturalmente será si­
tuação semelhante o que se

passa <ligara com os trabalhado­
res da Judice Fbalho, cuja fa­
lência os mesmos trabalhadores
provocaram.. , estimulados pelo
seu conhecido «defensor» ...
Prometem a mais simpática

democracía para depois oferece­
rem a mais feroz ditadura. Pro­
metem as mais amplas liberda­
des, para depois repnírnírem os

mais simples direitos de qual­
quer cidadão à lávre íntormação
e ao legítimo direito die pensa­
rem pela sua iprópria cabeça.
Todla a propaganda que fazem

é à base da mentira mais odien­
ta, da fwl'sida;de mais prev,ersa,
do insulto mais nojento e tudo
isso eivado de odioso rancor

para 'cam os que se atrevem a

não concordar com as suas ma­

quiavélicas ideias, deixando
transparecer o seu desespero
pela perda des privilégios ime­
recidamente alcançados pelos
seus mdlitantes a quem entre­
garam postos de comando ao

desbarato só para darem mais

segurança ao Partido.
Não têm, pois o mínimo de

respeito pela Democracia e se
tivessem a:l,guns resquícios' de

vergonha já tinham banído a

palavra democracía do seu ves­

go vocabulário.
POor tudo isto se conclui que,

quanto Ipior estiver o Partido
Comunista melhor estará Por­
tugal, Porque eles, saudosos do
24 de Abril, estão de novo ávi­
dos de uma Ditadura que sirva
os pérfidos desígnios expansio­
nístas da União Soviética e nos
escravize aos seus ínconfessá­
veis ínteresses.
Tudo O' mais sao falsas bade­

las cínícamente d'¡sfarçadas «em

defes:a �os trabalhadores», que
depois f'l:cam amarrados de pés
e mãos, sem. direito a greves,
sem voz activa para falarem,
sem forças para reínvíndícarem
«mais pão e melhores salários».
De reste, quem é que há 'por

aí, com dois dedos de testa, que
ainda hoje IPossa acreditar que
um Partido Comunista possa Sel!'
democrático? IDrutão não é per­
feitamente evidente que o cc­
munísmo é o maior mímígo da
Demacrada? Assim, sendo, co­
mo é �():SSíV1e1 ser-se comunista
e democrata ao mesmo tempo?
Já aãguém viu paradoxo

mador?
EDGAR DOS REIS

LEOTITE & LUÍS, LIMITiADA
Certifico. para efeitos de

publicação que, por escritu­
ra de 31 del Julho de 1980,
lalvrada nests Cartório No­
tarial ·dlo concelho de Lagoa
- Alqarve, exarada de fo­
lhas 32 verso a folhais 34 ver­

so, no livro de notas 113-B,
António Olímpio de Albuquelr­
que Pemira, Jaime Luí,s B'e'!­
tencO;Uirt Leotte do Reigo e

Luís Saraiva Pan-oho, conlslt'i­
tuílram entre si, uma socie,­
dade comelrcial pair quotas
de re'slPOInsahilidade limitada,
que adoptou a fi,rmai em, epí­
g'rafe', e' s,e regula nos te'r­

mos con'sltantels do,s alrtigos
se'guinte,s:

1.º - A sodedade adopta
a fi:I1ma ,de «Leortit1e e Luís, Li·
mitada», tem a slua s,ede na

Rua Cinao de Outubro, nú'
mero trinta e selis, prime·ilro
andar, na vila, frelguelsia e

GOlncelho de AIbufe,ira, e du­
rará por tempo indelt,ermina­
do, eln:trando hoj.e em elxelr­

dcio.
2.° - O objeoto sociall é a

<exploração de r.es,tau.rantes,
bares, dancing'S e simila!ms,
podendo ,exploralr qu,alque1r
outro ramo em que os só­
cios acordem.

3.° - O capital sOGiaol, in­

te!glrallmente relalizado e subs­
ori,tJo em dinhe:im, já entrado
na caixa sodal é de 100000$,
Ccem mil escudols), e correls­

pon de à soma daiS seglu intes
qU.QItas: - u,ma, no valOlr no­
minal de 90000$00, pelrtJen­
c:eme alO sócio António Olím­
pio de Albuquerque Pereira;
- oUltra, no valor nominal

VENDE-SE
EM QUARTEIRA

Um Café oom área de 250 m2, com cave

BEM SITUADO

Tratar peto Telef. 65611 - QUARTEIRA
(4-3)

de escudos 5000$00, peor­
tenoente ao sócio Jaime Luí,s
Bettencourt Leotte do Rego,

4.° - Os sócios poderão
fazer prelstaçôes sluplementa­
reis de caoital. mediante as

condições estebelecidas por
deliberação a torner em As­
sembleia Gera"-

5.° - A ge;rência da so­

ciedade e ,a :sua repre1slenta­
ção, activa el pas,sivamelnte,
em juízo e' fora dele, inoDum­
be aos sóC'ios ge,rente,s, Luís
S,araoiva Palnoho e Jaime Luís
Bettencourt Leortt,e do Re,go,
que' ficam de'sde já nome'al­

dbs g'elrenltes, com di�;pens,a
de oalução.

6.º - Pode a sodedade
conferir a elstranho:s, pode­
re,s die g'elrênda, con,stituir
mandatários e Q:ultolrgad'he,s
os podelres que elntende,r con­
ven ieln<tels.

7.° - ,p;ara que a sod-eda­
de fiqu,� validamente OIbriga­
da, é neGe'Sosári,a a as,sinaltura
de dois gleren.te's.

§ Onic'O - Palra os actos

de melro expetdi'ente, baslta a

assinatura de um gerente.
8.° - A cessão de' quotas,

no. todo ou em' pa,rte', quer
entre os sócios, q.ue'r em re­

lação a est.ranhOls, depende
do consentimento da socie­

dad�, fi'cando esta, e os só­
eiOIS por e'sta ordem, a gozar
do, direirto de preferênda na

aquisição dessas quotas.
9.º - Pm deliberação dia

Assemble:ia Geral a sodeda­
de pode ahrir agênda,s ou

filiais, onde e quando ent,en­

der.

10.° - Quando a lei não
eXlgl,r outra's formalidades,
as muniõels da Assembl,eia
Ger,al seirão oonvoDadas poor
cartas dirigida/s aOIS sócios,
com pelo menos, dez dias
de ante-cedênda.

Está conforme.
Ca,r;tório Notarial de Lagoa,

ao'S 8 de AgosltO de 1980.

A Ajudante,
Maria José Correia Bravo

L O U L É

JOSÉ GUERREIRO
BEXIGA

1 ano de saudade
O dia 2 de Outubro de

1979 foi as's,inal,ado por um

violento desastre 'automóvel
que me privou da compannia
do meu extremoso marido e

querida e ad oirável filha. que
tanro amava e roubou-me a

fel iddade q ue a sua cornpa­
nhie me proporcionava,

E porque Deus os chamou
à Sua Divina presença, hoje
apenes me resta a saudade
e as láqrirnas que' me acom­

panharão pelo restó da vida.
Conformada com a von­

tade de' Deus, apenas posso
pedir-Lhe o eterno descenso
palra as SUlas elrnas. através'
da Oração, na missa que me

recordará alinda mais OIS do­
lorosos, momentos vividos e

que será c e I e b r ao d ao no

próximo dia 2 de Outubro.
na Iglre�la de S. Fran'cislCo, pe­
las 19,30 hOJ1als, palra sufrá­
gio daiS al,mas doS! meus en­

tels que:ridols.
AprOlveioto para p'artidpar

eISIt!e' bcrto a todas as pes­
soais amigas e conhelCidas,
manifeslta:ndo a minha Qol1ati­
dão por se, dignaJ1em assistir
a tão pi,e'do1so acto.

Maria Pires Portela Bexiga

VE·NDE· SE
Casa com 3 assoalhadas,

com chave na mão, na Rua
General Humberto Delgado.
junto à Avenida.
Informa na Rua João de

Deus, n.O 2-C, 1.°, DU, ou

Telef. 63244 - LOULÉ.

L O U L É

MARIA MADALENA
PORTELA BEXIGA

Missa do 18.0
aniversário natalício

Malri'a Pires Ponteia Bexiga
participa, a todas as pessoas
amigas e de sues relações
que sufrag,ando, as a-Imlals des
seus qeeridos e seu dOSQ:s

ext.intos (filha e merido). se­
rá ceíeorada missa na Igil1eoja"
de S. Frsncisco die' Loulé, no

próximo dia 24 de Setembro"
pelas 8,30 horas. ais'sinal.atn­
do o die e a hora em que a

sua amada filha deveria com­

pletær os S€IUS 18 anos de
existência, Mats Deus achou
por bem levá-Ia antes, dei­
xando a. slangtrar de dor um

pobre e martirizado coração
de mãe.

Palra ais pessoas que quei­
ram ter a bontdlaldk3 de, assis­
t¡j,r a este piedoso acto. an­

tecæadernente rnenífesto a

minha. g,raltidão.
Maria Pires Portela Bexiga

Não tem água nas suas pro­
priedades para regas?
Desejam abrir poços ou furos

e não sabem onde fazê-los? Di­
rijam-se a Dá:rtiJo Augusto Sa­
raiva, o Vedor a quem os Jor­
nais se referiram que vê a água
correr no subsolo à distância
através do ter'reno Iocallizando
com segurança 'e exactidão e

sem auxHIo die qUllilquer instru­
mento onde ,passam as veias de
água.
Ele lhes 1ndicará com a má­

xima exactidão onde devem
abrir os poços ou furos.
Mi'lhares de Ipoços e furos

abertos em todo o país. CADA
OBSERVAIÇÃO UMA CERTE­
ZA.
Dário AuguoSto Saraiva - Fer­

mirim, Sernancelhe, 3640. Telf.
55115. No Algarve: José VLtali-
no - Goncinha Loulé. Te-
lefone 63020. (4-3)

(6-4)

AUTO MENDE.S
Pneus do Sul

SEDE: Rua General Teófilo de Trindade. n.O 5

Telefone 25818 - FARO

FILIAL: Expansão Sul - Telefone 63321 - LOULÉ

COMPRA E VENDA DE PNEUS DE TODAS

AS MARCAS ESTRANGEIRAS E NACIONAIS

Alinhamento de direcções e calibragem

de rodas
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ELEIÇÕES À VISTA (1)

F.UTURO EM JOGO
Por M. FARIA

Pela terceira vez, desde o

derrube do Salazaoismo, vai o

eleitorado ser chamado a esco­
lher os seus representantes no

Parlamento. Mais uma vez em

jogo, o tuturo die um Povo e,
maiis uma vez, será exigida a

essie mesmo Povo, ouero sacríf'í-
010, «o seu voto como dever de
cidadão» .

Recuando a 1976, poderemos
adlm1ti'r que as SUaiS exigências
são, como é lógico, a ambição
die um futuro melhor. Os seus

conhecímentos pólítícos, têm

obrigação die estar mais avan­

çados. Estarnos em crer, que
seís MliOS de aprendâzagem, te­
rão sido mais do que surícíen­
tes, para uma selecção, ou pelo
menos, para compreender o ne­

gatívísmo de certa política. Ho­
je, como há seis anos, as llinhas
partídárâas, são ,pratioaill1�nte as

mesmas. Desde a extrema Di­

.reíta, até à extrema Es'querda,
encontra o eleitor um leque de

partidos e coligações que certa­
mente correspondem ao seu

ideal politico, ou melhor ddzen­
do, são razão ¡para não ñcar em

casa no 'próximo 5 de Outubro.
Não estamos aqui como peru­

tos em política, mas sim como

Portugueses, amantes da sua

Pátrãa e desejosos de um ruturo

melhor, reívíndioando Liberda­
de e harmonia para todos os

portugueses, já que nos parece
ser esta o símbolo da Democra­
cia e, até, porque só com ela,
poderemos embarcar na car­

ruagem dos !p�íses hivres.

Porque vivemos em 'Hlberdade,
não queremos deixar de exprí­
mír a nossa opinião acerca do
tuturo acto ehMoral, o qual
permitirá aos cídadãos optarem
por uma via verdadeiramente
democrática e por um progres­
so narmorsíoso que lhes ¡pŒ'opor­
dane melhores condíções de

vida, de liberdade e de segurran­
ça sociaL
P,or isso mesmo é imperioso

que todos votemos p,ois só as­

sim será possível conseguir uma
marioria 'estável e coerente, que
permtta a paz nas ruas e tran­

quiUldad'e ThOS corações. Com Go-.
vernos novos die 3 em 3 meses

nlinguém oOinsegullrá governar
um País rem rumo definido e

sem confiança no presente nem

no fUlturo.
Tem o eleitorado portuguêS

muito -por onde escolher, mas a

orpção -que fiizer no dda 5 de
Outubro tan.to pode ser a sal­

vaguarda dio seu futuro a curto
prazo, 'como oportuniidlade úni­
ca, ou o descalabro total da sua

economia e consequente perda
da sua indeuendêncda. Tarnto po­
de ser um'cami'nho novo 'para
iPoo'ermos ombrear com os paí­
ses mais evoluid,os da EUJrorpa ou

a queda decepcionante para nas

aproxJ.marmos atnda mais do
Terceiro Mund.o, com todo o

cortejo de fome e miséria que,
infel1zmente, lhe sãO' comuns.

O que 'diiremos ,então de uma

Extrema dir,e!ita, saudosa de um

passado que poucos desejam?
Não va}e a -pena alimentar -ilu­

sões, com POIlmcas impossíveis!
O mesmo se ¡poderá di2íer do ou­

tro EJGtremo, de ideaJis não me­

nos condenáveiLs, pelo seu revo-

ALVÍSSARAS:
5.000$00
Dão--se à pes,soa que, no

dia, 6 de Setemb-I"o', celrc8' das
19 homs, lelvOlu del Vale do
Lobo, por eng-alno, ou por

p'ensar elSlt8lr pe�dirdo, um cão
brarncD' corm rabo rretorcido,
com uma tatuagerm cor de

1iU1rq:ueza nluma olrelha.
Por favor contactar I rerne

Perreira - Telef. 94385 -

VALE DO LOBO.

Iucíonarisano que, de manei-ra
nenhuma, poderá sea: aceite,
dado que o seu espírito de vin­
gança não é adaptável a uma

irmandade que se deseja pura!
Das três coligações apenas

duas poderão alímentar algumas
esperanças, na vitória: FRS
e AD. Mas não há que ter
-Uusões. Os canhotos, embora
com sua cldentela garantida, não
irão além do habitual, com PQs­
síveã crescimento' no

.

Norte e
Centro e descida pOUICO repre­
sentativa nas zonas alentejanas
e da cantura Ldsboeta. Portanto
a grande batalha da dúvida, vaa
travar-se entre a Frente Repu­
bhcana e Socíahsta e a Aliança
Democrática.
Naturalmente que é nesta área

que habita a Demacrada, em­
bora se tenha de reconhecer que
a mesma em ceraas áreas socía­
listas, aínda não ocupou resi­
dência ñxa, tasvez porque os

seus chefes osedlam demasiado
no campo escorregadio do Mar­
xísmo, fIlngindo Ignorar que,
tal ideologia, não se adap-ta à
maioria dos Pontugueses. Para

quantos abraçam tal ideologia,
naturalmente que têm um PC
bem cíaro.
Mas, fazendo uma análise de­

sapaíxonada às duas colâgações
mais ímeortæntes quem neutral­
mente adnda que não seja o
nosso caso, poderá deixar de fa­
zer os seus reparos, ter as suas

dúvidas -e !pensar duas vezes, até
meter o voto na urna? A Frente
Socâalísta, para quem conhecer
a sua origem em parte, ifircará
logo à partída urn tanto desííu­
dido, na medida em que a A.S.
D.I. composta por descontentes

do PSD e a UEnS e represen­
tada por desgostosos do PS, te­
rão forçosamente apenas os elei­
tores que se sentirem rodeados
de diúv.idia com a unãão de um
trio onde dois elementos são de­
sertores. Que Sooiaâdsmo ¡poderá
resubtar daqu-i, é outra dúvida
que se terá de pôr, embora se

tente encontrar neste aspecto
uma compensação de equâtíbrío,
já que outra Goldgação formada
por SOC'Í:ais Democrætas, Centro­
Democ-ratas e Monárquicos, está
um tanto em desacordo,
Contudo, e neste caso a AD

pode jogar forte e gritar bem
alto, um ano de existênoía des­
ta CoLigação, não trouxe deseri­
tendírnentos de maior, nem nesse

aspecto foram mínrmamente
confirmadas as previsões da
oposição.
Mais forte e conñante jogará

a AD, ao comparar os seus es­

cassos oíto meses de Governo,
com os' vários Governos SoC'Í'a­
listas. Sem dúvida que neste
ponto de análise será feíto pelo
eíeitorado deste País o justo jul­
gamento dos polítícos que temos
Udo nos úllirirmos seis anos!
Turno é possível acontecer,

mas poucas dúvidas MS restam
de que a AD vai ser a Coliga­
ção mais vota-da e s-e o fôr com
mæíorda absoluta, haverá que
alímentar belas esperanças para
os IPlfóxlmos quatro anos. Se fôr
mínorídárãa, quantos Governos
tremes conhecer nesse período?
A previsão ñca connosco, com

a promessa de aquí voítarmos
depois das �leições, para então
de urna maneira, 'OU de outra
fazermos o nosso prognóstico
até 1984.

LIÇÃC) E PIQUENIQUE

O avô chupa o cachimbo, apoia
a mão no cajado e em jeito de
lord f'ranze o sobrolho. EI'e vai
espreitar a modernídade e acor­
dar convencído. Não morde as
unhas corno o jovem sedento,
mars toma o IIUlgar de assaste e
deita o olho à maré. Lição de
eXlpler.iêncda do avô que sabe que
tem de ter juízo. Ela sorrí. É
como se -�he abrisse o coração

e o convidasse para um pique,
naque.
Para que lado está o avô a

olhar? Se a parte de cima tem
correcção, a de baixo assume
um ar convidativo.
Mas o velhote mão desatina.

Mais uma cachimbada, Cada
detalhe doa vida é uma história
cornpücada. Será que o avô ain­
da era capaz? Luíz Pereira

Apoio mais intensivo àAgricultura Algarvia
No prosæguímento do seu fir­

me ¡prO/pósito de descentraãízar
serviços que pns:SlibdlJditem à pro­
víncia uma mais intensa e es­

clarecedora ,foI1ma de resolver
os seus problemas, o Governo
continua a dínamtzar o apoio à
agrdcultura do Algarve através
do alargamento Ida acção dia Di­
recção Regional da Agf'ircurHura
do ALgarve, cuja sede acaba de

MISSÃO
Antes, e por vezes, aŒ,guns ar­

tkulistas experimentavam certa
dirfkuldad'e em dissertar sobre
Coeria matérta nu alinda, na iŒl!s­
pilração e rila classe e conrteúd'O
dos seus antigos, como ainda, o

seu adequardo título.
Hoje, esta dificulxladle ou preo­

cupação está f'ocHitada, IPois bas­
ta -ler os jomais ou per-iódicos,
particularmente, os 'que se pu­
blicam no nos'so país, e, tidos
como «órgãors de Comurnrilcação
Sacia!», isto é, como veículos de
Instrução, die Edurcação, de
transmissão, de promoçãn, diga­
mos, em suma - :die Culltura,
para uma pacífi1ca e regular COll­
vi'Vênda social; - que é exac­

tamente o que não se verifka,
para mal dos nossos pecados, e,
sim bem ao cOlllÍráriro, poils a

sua função está desvirtuada, di­
gamos mesmo, - está detunpa­
da!
Desta sorte, ¡pela lleitura da

rre:1'erida imprensa, enlcontrare­
mos sempœ arbunlC1:ante matéria
e motivos, para uma observação
- 'em muitos casos, da maior
tr¡¡¡nscendênda, como da mais
patétlilca e imbecil condição!
Por tais motirvos, - quer pe­

la nossa desa,provação ou repul­
sa, cnmo pela nossa admiração
e rupreciação --;- sempre teremos
motivos, para os nossos comen­

tários e eventualmente, pam
uma constrwtiva ·controvérsia.
Dest'arte, - aproveito esta

deixa, para referir-me ao artigo
sob o título:
«Vilalara recuperada para o

Turismo» - em diada altura de
esrte ref-er,ido ar-bLgo imserto na

página ln do periÓdico «A VOZ
DE LOULÉ», de 28-8-1980 - se

lê o seguinte Jperíodo:
«A empresa gerail do fomento

avaliou, para habilitar o Gover­
no a celeb!'alI' um contrato de
viabiUzação que está pratica­
mente conc[uído os 800 hectares
de terrenos que as empresas do

sr. Leon Levy possuem no Al­
garve, aos preços evitilentemente
de 1980, em 6 biliões de contos».
Como hoje - estão mui:to em

uso as máquinas de cakular, ,e

como estas máquinas também
são susceptíveis de enganar -

FACILITADA!
importa perguntar, Sie está cor­
vecta a dmportânlCÍa indilcada de
«6 biliões we conltos» - ou se são
6 -bUiões de escudns ou de een,­
tavos?
Aprovei'to também para me

re¡ferir a um erro, certamente de
composição que se observa no

conteúdo do refenido artigo e

que respeita à palav,ra «dirfru­
tar» que salrvo o devido respeito
e melhor qpdnião, a expressão
cor,recta é:
- desfrutar.
Para termina,r e a PI'Opósito,

ocorrre-me dizer:
-Tudo o que Deus - o Cria­

dor, colocou sob o domínio do
homem - foi para o justo e

Completo desfrute ou desfruto
de TODOS os homens.
Falta-me sr. DimeC'Íor de «A

Voz de Loulé», Ipeclirr-lhe Mil
Perdões por estes motirvos e que
seja tão amável de num próxi­
mo número do seu conceitunso
periódico, fazer aclarar esta mi­
ma curiosidade. Obrigado.
Com os meus cumprimentos

de estima e consideração.
VRSA. - 8.09.80 - C. G. P.

Nota da Redacção - Achamos
muito oportuna a chamada de,

atenção do nosso prezado ami­
go e colaborador C. G. P. por­
quanto alguh lJeiltor mais des­
prevenidO poderia lpensar que
todo o Al-garve tinha sido ven­

dido a um sr. estrangeiro que
o transformaria nUlilla «quinta»
pr<ivativa, pois, efectivamente,
seis biUões die contos ainda é
mui-to dinheiro.,.
Na reaHdade trata-se de uma

gra-lha tipográfka já fácil de
acontecer num país dos milhões.
E i,sto porque já é corrente fa­
lar-se hoje <fu muitas coisas que
hoje custam mHlhões de escudos
e -daí, a falar-se de màlhões e até
em biliões, vai um Ipasso.
Como é evidente, no artigo

em causa. derve ler-se, ,portanto,
seis milhões de contos, dfra
ainda as-sim muIto ellevada 'co­

mo valor de uma propr:iedade e

que, por outro Irado, também
nos d�z muito quanto à evidente
desvalorização de uma moeda

ASSEMBLEIA MUNICI'PAL

que, antes da «alvorada de
AbrH» era dias mailS for'ies do
Mundo ... e não devíamos ·nada
'que tivéssemos pedddo empres­
tado, enquanto que hoje deve­
mos largos milhões!. Uma «con­

quista de Abril?»
Quallito à palavra «disJrutar»

é também evidente que o nosso
-colabomdor tem toda a razão,
mas -trata-se, -evidentemente, de
mais uma das muitas gralhas
que, infeHzmente, enxa>meiam
¡por vezes o nosso jornal e que
são devidas a uma revilsão que
é forçosamente defk:Iente por
carência d-e meioOs humanos pa­
ra as evit:::Vf. Nas circunstâncias
em que o noss-o jornal é f'ei'to não
temos possibili:dadres de evitar
gralhas que tanto nos desani­
mam Ipri.nCÍJpalmente quando
deturpam o sentido daqUiilo que
quizemos di2ler.
Por iss'o teill10S que pedi.r a

benevolência dOrs nossos leitores.

ser transferída de Faro para o

sítio do Patacão (a 3 km da
cidade) no edlffcio 'que se situa
na Unidade EX{)JIeriimental aM
existente e que ficou dlvídddo
pelos seguintes sectores:

- Gabinete da Direcção Re­

gional;
- Grrubinete de Planeamento;
- Direcção dos Serviços de

Adrnlnistração:
- Dívísão de Associatívlsmo,

Juventude e Família Rural;
- Divisão de Organãzação e

Gestão da Empresa Ag-rícola;
- Divisão de SOlllos, Hidráulí­

ca e Eingenhar-ia Agrícola (par­
te);
- Divisão de Produção Agrí­

cola (parte);
- Centro de Documentação e

Informaç'ão Científica e Técrui­
ca.

Assim, o novo ender-eço passa
ra ser, o reguœnte:
Direcção Reg'ional de Agrd­

cu�tura doO A'lgarve, Apartado 282
- 8000 Faro.
'I1el'efomes: 27828, 23704, 23365,

22440, 22233 - Faro.
Telex: 18780 MAJ'ALG.
Entretanto, fmcionam ainda

em Faro os seguintes Serviços,
ass-im '1ocal:izados:
_ Rua do Municíp�o n.O 13-

8000 F'aro - Telef. 2228848 -

Direcçã.o de Serviços de Hig�éne
e Defesa AndmaJ.
_ Rua do AI�ortel, 87 _2.0 -

88000 Faro - Tellef. 25727 -

Divisoão de Crédito e Seguros
_ Serviço de Avisos do Algarve.

Conv-ocatório
Concavo V. Ex." carmo membro de,s-ta As,s-embleia

Munidpal pall18< a s,essão' orrdinária a relalizalr no' próximO'
dia 30 de Se,tembro, telrç'a-feira, pe-la'S 21 horas, no Sa­

lão Nobre< dos Paços do- Concelho, com a seguinte o,r­

dem de t�abalhos:

Pelríodo de alnrtels dia ordem do dia.

Perríodo de- o,rdem do di,a:

1. Pelrdi8's de maniClialto.
2. Definição dos oritérios de' Constituição do

Conselho Municipal.
3. Eleição' do 2.° se'Orertário dia Mesa.
4. Expo'sição, do hecutivo acerca da aotivida­

die municipal.
5. Arnális-e da actividade da Câmara Munici­

pial.
Período de inllJelrvernção do público.

Loulé, 8 die Sel1:embrro die' 1980.

O Prersidernte dia Assembleia,
Luís Pontes

A)
B)

C)


